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Orientações aos(às) alunos(as) e orientadores(as)

Este template é um guia para a elaboração do TCC e pode/deve ter sua estrutura adaptada de acordo com as necessidades metodológicas do trabalho, desde que sejam cumpridas as normas da Resolução Nº 002/2019 – Colegiado do Curso de Licenciatura em Música (baixe aqui).

A depender da temática e da condução da pesquisa, o “roteiro interno” dos capítulos pode ser feito em diálogo com o orientador e não precisa, necessariamente, ser seguido na ordem apresentada. As orientações descritas no corpo do texto servem como referência.

 O título das seções dos capítulos nesse template servem como um direcionamento, portanto caso haja necessidade podem ser readequados.

A fonte Arial é indicada para o trabalho por ser uma fonte sem serifa (não possui prolongamentos nos caracteres, ou seja, são mais limpas e facilitam a distinção entre os caracteres, que facilita a legibilidade (leitura) para pessoas com baixa visão
).  

Atenção: após ler essas orientações e formatar o seu texto, apague esta página inicial com as Orientações.
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RESUMO

Em um parágrafo único, sem entrada de parágrafo na primeira linha, com espaçamento 1,5 e sem recuo na primeira linha, o resumo deve conter um pouco de cada tópico do trabalho. No mínimo 150 e no máximo 500 palavras.
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Obs. 1: Os itens que estão em tópicos ● devem ser retirados, servem apenas para demarcar conteúdos que podem ou devem estar naquela sessão.
Obs. 2: Os capítulos podem ser alterados de acordo com a temática e caminhos metodológicos escolhidos. Observar, no entanto, as normas da resolução Nº 002/2019 – Colegiado do Curso de Licenciatura em Música.
1 INTRODUÇÃO

· Apresentação do tema
Consiste na apresentação clara e concisa do tema da pesquisa. É preciso especificar qual é o foco do estudo e delimitar o que vai ser estudado.

· Problema de pesquisa
Delimitação clara de uma pergunta central a ser respondida a partir da investigação. A definição do problema norteará os conceitos utilizados, os objetivos e os caminhos metodológicos a serem seguidos durante a pesquisa. Caso seja utilizada a ferramenta de hipótese de pesquisa, deve ser apresentada aqui também.

· Justificativa
A justificativa deve conter argumentos consistentes, que demonstrem a relevância do trabalho. É preciso justificar “porque” a resposta da questão central, atingindo o objetivo geral do trabalho, será importante para a realidade estudada, para o campo de pesquisa específico, para a área da educação musical e para a ciência em geral. É fundamental enfatizar, também, quais as contribuições que o estudo deixará para outros trabalhos e de que forma contribuirá para a expansão do conhecimento acerca do tema estudado.
· Objetivos

O objetivo geral do projeto é responder à questão central da pesquisa. Assim, o objetivo deve estar em plena consonância com a pergunta previamente definida na introdução. Um objetivo nunca pode estar fora de sintonia com o problema de pesquisa. Neste sentido, não se pode ter uma questão a ser respondida e outro objetivo a ser alcançado. Se o trabalho tem como finalidade chegar à resposta de um problema, fundamentalmente, esse é o objetivo geral do projeto.

Os objetivos específicos compreendem todos aqueles objetivos que serão cumpridos para se chegar até o objetivo geral. São ramificações do objetivo geral e precisam, portanto, estar afinados com ele. Ao se atingir todos os objetivos específicos deve-se, consequentemente, chegar ao objetivo geral da pesquisa.

· Estrutura do trabalho

Apresentar a estrutura da monografia, a temática que será desenvolvida em cada capítulo.
2 CONTEXTUALIZAÇÃO
· Motivação pessoal

Apresentar sua trajetória, a partir do qual a temática do trabalho lhe inquietou e fez parte da sua trajetória
2.1 Fundamentação teórica
Definição e discussão dos conceitos centrais que constituem o universo do trabalho, bem como as perspectivas teóricas que alicerçam o estudo. Na fundamentação teórica, as fontes bibliográficas são utilizadas para definir os conceitos e direcionamentos epistêmicos que embasam o trabalho, explicitando sobre quais dimensões eles serão desenvolvidos no estudo.
2.2 Revisão de literatura
Na revisão de literatura o objetivo principal é a apresentação, análise e discussão de autores e obras que abordem o tema da pesquisa a partir de um delineamento histórico mais recente ou mais abrangente, se necessário. Deve-se buscar resenhar e/ou resumir as principais produções relacionadas ao tema estudado, apontando os mais importantes autores que têm estudado o assunto e o “estado” no qual se encontra a produção científica sobre a temática.
2.3 Metodologia
Na metodologia, responde-se a questão: como o trabalho será realizado? Assim, deve apresentar, detalhadamente, todas as etapas que serão cumpridas ao longo da pesquisa, tendo como base a estrutura apresentada abaixo.

· Universo da pesquisa

Descrição do fenômeno estudado, sujeitos, lugares e situações que comporão o universo da investigação. Seleção dos casos ou da amostragem (se for o caso) a ser abordada, descrevendo a parcela do universo que será efetivamente estudada.
Obs.: de acordo com a natureza do trabalho outras definições, ao invés de universo de pesquisa, podem ser utilizadas para determinar e/ou delimitar o fenômeno estudado.
· Instrumentos de construção de dados

Os instrumentos de coleta de dados devem ser escolhidos de acordo com o foco do estudo. É importante pensar que, para cada objetivo específico, deve haver, pelo menos, um instrumento que contemple as suas especificidades. A junção dos vários instrumentos/procedimentos de coleta utilizados deve fornecer o suporte devido para se chegar ao objetivo geral do trabalho. Em todos os instrumentos apresentados deve ser destacada a sua abrangência, bem como sua finalidade e relevância para o trabalho. Os instrumentos descritos, a seguir, têm a finalidade de ilustrar alguns entre os diversos procedimentos que podem fazer parte do processo de coleta de dados. Todavia, como destacado anteriormente, é importante que cada trabalho defina os seus próprios instrumentos, de acordo com o tema do estudo e os objetivos a serem alcançados.

Pesquisa bibliográfica: abrange os estudos das produções publicadas acerca do tema estudado. Deve-se, na descrição desse instrumento, detalhar as áreas e os temas contemplados;

Pesquisa discográfica: contempla a coleta de discos (vinil, CDs, DVDs) e outros registros sonoros “publicados”, relacionados ao foco da pesquisa. Deve-se, na descrição desse instrumento, detalhar os gêneros, estilos, períodos, compositores, intérpretes, etc., que farão parte da abordagem do estudo;

Pesquisa documental: consiste na consulta de documentos não publicados, geralmente encontrados em arquivos públicos, acervos particulares e institucionais, documentos pessoais, etc.

Pesquisa sonoro-documental: abarca gravações e registros sonoros não “publicados”, disponíveis em bibliotecas, acervos particulares etc. Este tipo de pesquisa contempla gravações não realizadas efetivamente pelo pesquisador no trabalho de campo, mas sim, por outros pesquisadores e/ou pessoas em geral para registro, documentação e qualquer outra finalidade.
Observação participante: inserção in loco no contexto estudado, buscando vivenciar, interpretar e compreender práticas musicais e atividades diversas relacionadas ao universo cultural do fenômeno investigado.

Questionário: instrumento que visa coletar dados em proporções mais abrangentes, geralmente de natureza quantitativa, devendo ser estruturado, principalmente, com questões fechadas, com uma estrutura bem definida e de fácil compreensão para os informantes. Pode ser aplicado com um grande número de indivíduos pelo fato de ser preenchido pelas próprias pessoas que o responde.
Entrevistas (não estruturada, semiestruturada ou estruturada): realizadas a partir do contato direto entre o pesquisador e as pessoas pesquisadas, visam obter respostas/informações acerca das questões investigadas, bem como compreender o universo cultural/social/musical investigado, a partir das perspectivas dos indivíduos que caracterizam a realidade estudada.

Fotografia: instrumento aplicado, geralmente, no processo de observação participante. Tem como finalidade realizar registros visuais de situações específicas, a fim de favorecer o processo de análise e possibilitar o uso de ilustrações no texto da dissertação. 

Gravações em vídeo: instrumento que permite um registro rico de situações particulares de um determinado contexto, proporcionado uma leitura ampla de aspectos relacionados à performance musical em geral.
Gravação em áudio: permite tanto o registro das entrevistas, como também fornece materiais sonoros fundamentais para análises, em pesquisas onde a música, e outras expressões que se utilizam do som, têm uma função importante.

Obs. 1: É importante destacar que os registros fotográficos, de áudio e vídeo, assim como a divulgação de qualquer informação particular do contexto de pesquisa e das pessoas envolvidas necessitam de autorização prévia das pessoas participantes.

Obs. 2: No texto, remeter ao anexo ou apêndice sempre que necessário. Preferencialmente já inserir no apêndice a proposta de instrumento de construção de dados.
· Organização e análise dos dados

Para cada instrumento de coleta de dados deve ser previsto, pelo menos, um instrumento de organização e análise, sendo que, por vezes, é necessário dois ou mais instrumentos analíticos para contemplar um determinado procedimento de coleta. Nessa etapa da metodologia, é fundamental que sejam previstos todos os passos necessários para a leitura dos dados, levando o pesquisador, consequentemente, a atingir os objetivos do trabalho. As descrições, a seguir, ilustram alguns procedimentos analíticos que podem ser utilizados num trabalho de pesquisa. Mais uma vez, vale ressaltar que cada estudo precisa definir seus procedimentos de organização e análise de dados de acordo com a natureza específica da investigação.

Constituição do referencial teórico: descrever de que forma será estruturada a análise da pesquisa bibliográfica e enfatizando de que maneira serão definidos os conceitos centrais, as bases epistemológicas e analíticas que nortearão a pesquisa.

Organização e categorização de materiais sonoros: enfatizar de que maneira os materiais coletados serão estruturados, em grupos e categorias, de acordo com o foco do trabalho, visando definir as estratégias fundamentais para os procedimentos analíticos.

Catalogação e categorização dos documentos: demonstrar de que forma os documentos coletados serão organizados, em grupos e categorias, de acordo com o foco do trabalho, a fim de favorecer o processo analítico.

Organização e categorização dos documentos sonoros: evidenciar de que forma os arquivos de áudio coletados serão estruturados, em grupos e categorias, de acordo com o foco do trabalho, a fim de favorecer o processo analítico.

Descrição analítica das situações vivenciadas e das “impressões” obtidas a partir da observação participante: destacar de que forma serão organizadas e apresentadas anotações e descrições, realizadas ao longo da observação participante, dando ênfase aos aspectos que serão fundamentais para responder à questão central de pesquisa. 
Tabulação dos questionários: evidenciar de que forma serão elaborados gráficos e/ou tabelas, apresentando índices e escalas, que evidenciem as respostas obtidas, a fim de apresentar como serão categorizadas as questões centrais, relacionadas aos objetivos do trabalho.

Realização de transcrições textuais: destacar como os relatos e depoimentos orais obtidos, a partir das entrevistas, serão transcritos ao longo do trabalho e de que forma serão enfatizados os aspectos centrais, relacionados ao foco da pesquisa.

Análise de discurso: evidenciar como serão realizadas as análises dos discursos obtidos, considerando as dimensões ideológicas e contextuais que caracterizam as concepções e ações dos “sujeitos” investigados. 

Seleção das fotografias: apresentar como os registros fotográficos serão utilizados tanto para a análise quanto para a ilustração dos textos produzidos para a dissertação.

Edição das gravações de áudio: destacar como serão selecionados os trechos que ilustrarão a manifestação musical estudada e de que forma estes trechos possibilitarão a realização das análises.

Edição dos vídeos: apresentar de que forma serão selecionados trechos relevantes para o processo de análise da manifestação musical estudada.

Realização de transcrições musicais: destacar como os aspectos acústicos, melódicos, rítmicos, harmônicos, entre outros, serão transcritos, e de que forma evidenciarão os elementos fundamentais da expressão musical estudada.

Análise musical: evidenciar a perspectiva analítica que será utilizada, bem como os elementos musicais que serão enfatizados na análise.

Descrição analítica das questões centrais investigadas: apresentar como serão elaboradas as respostas às questões centrais e de que forma serão descritos, analiticamente, os principais resultados obtidos, a partir de todos os instrumentos aplicados.
· Procedimentos éticos da pesquisa
Apresentar e discutir os cuidados na manipulação e utilização dos dados dos participantes, considerando aspectos éticos da pesquisa científica. É importante construir um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que conste, em linguagem acessível aos participantes, os objetivos, pesquisadores envolvidos, forma de tratamento dos dados (anonimato, fotografias etc), garantia de não ter ônus ou bônus da sua colaboração na pesquisa bem como a possibilidade de retirar a qualquer tempo seu consentimento e seus dados.
Obs.: No texto, remeter ao anexo ou apêndice sempre que necessário. No Apêndice B encontra-se um modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Apresentação da realidade campo de estudo ou do evento a ser abordado.
3.1 Construção dos Dados
Apresentação dos dados construídos em campo. Sempre que possível discuti-los junto aos autores já apresentados no capítulo anterior.
3.2 Discussão dos Resultados
Discussão dos dados apresentados, sintetizando as principais contribuições e resultados encontrados.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Breve resumo de cada etapa do trabalho ressaltando as conclusões a que chegou em cada etapa (fundamentação teórica, revisão de literatura, metodologia, resultados e discussões). Apresentar as considerações desse trabalho para sua prática e formação docente como educador musical. Finalizar citando perspectivas futuras e possibilidades de continuação desta pesquisa, mas que não foram objeto de estudo neste momento.
REFERÊNCIAS

Trazer uma lista em ordem alfabética, segundo a norma 6023:2018 da ABNT, atualizadas, contendo todas as obras citadas no trabalho. Abaixo seguem exemplos e normas específicas para auxílio.

(fonte Arial, tamanho 12, espaço simples, alinhado à esquerda, sem recuo na primeira linha do parágrafo, 1 linha em espaço simples entre cada item).

Livro

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor. Título do Trabalho: subtítulo [se houver]. Edição [se não for a primeira]. Local de publicação: Editora, ano.

Capítulo de livro ou verbete assinado em enciclopédia

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor da Parte da Obra. Título da parte. In: SOBRENOME, Prenome(s) do Autor da Obra. Título do Trabalho: subtítulo [se houver]. Edição [se não for a primeira]. Local de publicação: Editora, ano. Capítulo ou páginas inicial-final da parte. [ex.: 1-22 p.]
Dissertações ou Teses

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor. Título do Trabalho: subtítulo [se houver]. Cidade. ano. Número de páginas [ex.: 123f.]. Dissertação (Mestrado em...) [ou Tese (Doutorado em...)] – Nome do Curso ou Programa de Pós-graduação, Nome da Universidade, Cidade, ano.

Artigo Científico em Periódico

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Artigo. Título do Artigo. Título do Periódico, Local de publicação, número do volume, número do periódico, página inicial-final do artigo, data.
Trabalho em Anais de Evento

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número do evento., ano de realização, local. Anais [...] [ou Anais eletrônicos [...]. Local de publicação: Editora, ano de publicação. página inicial-final do trabalho. 

Partitura publicada

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. Título da Obra. Identificação. Local de publicação: Editora, ano de publicação. 

Partitura manuscrita

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. Título da Obra. Identificação. Local de publicação: informação sobre o tipo de registro gráfico da obra (informar o editor e ano da edição, se houver), ano da composição. 

Gravação em CD

TÍTULO da Gravação. SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. In: Título da Obra. Tipo de gravação. CD número de série (ou informe a origem da gravação. Ex: independente, caseira). Identificação da Gravadora [se houver], ano [obrigatório. Se incerto, acrescente uma interrogação no último dígito. Ex: 198-?].

Videos

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. Título do Vídeo. Produção (direção, regência...) de Nome do Responsável. Tipo de fita, duração da gravação. Local de publicação: Editora ou Gravadora, ano de publicação. 

Entrevistas

SOBRENOME, Prenome(s) do entrevistado. Título da entrevista [se houver]. [Entrevista cedida a] Nome e Sobrenome do entrevistador. data da entrevista. Cidade. Tipo de registro. Local. 

Internet

SOBRENOME, Prenome(s) do Autor. Título do Trabalho: subtítulo [se houver]. Data da publicação. Disponível em: endereço do sítio. Data do acesso [ex. 01 jan. 2023].
Material audiovisual (imagem em movimento) em meio eletrônico

Inclui arquivos em diversos formatos como MPEG, AVI, FLV, MOV, entre outros. Os elementos essenciais são: Nome da página, Endereço, Data de acesso (Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento: formato, tamanho, nome do arquivo, título, data de gravação, diretor, produtor, local, produtora, descrição do suporte.)

APÊNDICE A – TÍTULO DO APÊNDICE
Documentos elaborados por você como os instrumentos de construção de dados (roteiro de entrevista, questionário, roteiro de observação etc).

Inserir outros apêndices enumerando-os a partir desse (APÊNDICE B, APÊNDICE C, etc).
APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

ESCOLA DE MÚSICA

CURSO DE LICENCIATURA EM MÚSICA

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa realizada no âmbito do Curso de Licenciatura em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A pesquisa, intitulada XXX TÍTULO XXX é desenvolvida pela(o) licencianda(o) XXX Nome Completo da Licencianda XXX sob orientação da(o) prof(a). XXX Nome da orientadora XXX.

O estudo tem como objetivo XXX objetivo geral XXX. A participação dos colaboradores deste estudo se dará por meio de XXX entrevistas, questionário, observação de aulas, grupo focal XXX conduzida pela pesquisadora. O conteúdo gerado nas entrevistas será utilizado apenas para fins acadêmico-científicos. Os dados serão examinados e caracterizados, preservando-se o anonimato dos entrevistados, caso assim prefiram. De forma ética, as XXX falas dos entrevistados XXX serão transcritas, organizadas, analisadas e selecionadas pela pesquisadora, para que o conteúdo integre o seu Trabalho de Conclusão de Curso, bem como eventuais textos que podem vir a ser publicados em eventos científicos, periódicos acadêmicos e/ou livros.

Você não terá nenhum custo ou compensação financeira pela participação na pesquisa. A sua contribuição, todavia, será importante para o fortalecimento da produção acadêmico-científica sobre o XXX tema da pesquisa XXX. Caso deseje você poderá receber uma cópia desse termo, basta informar abaixo seu e-mail. Pelo mesmo canal, você poderá recorrer à pesquisadora para sanar quaisquer dúvidas sobre o trabalho.

Eu, _____________________________________________, declaro aceitar os termos acima descritos, estando ciente dos processos metodológicos e informações supracitados, permitindo o uso acordado neste termo de todos os dados fornecidos à pesquisadora para a feitura de seu trabalho.

Solicito uma cópia deste termo a ser enviada para o email: ______________________

__________________________________________________________________________

Natal, _____ de ___________de 20XX
________________________________________

Assinatura do participante

Qualquer dúvida a respeito desta pesquisa o/a senhor(a) poderá se comunicar através dos seguintes contatos: 

· Licencianda(o): Nome da Licencianda. Email: xxxx@xxxxx. Fone: 84.XXXX.XXXX
· Coordenadora da Pesquisa: Profa Dra. Nome da orientadora. E-mail: xxxx@xxxxx.

ANEXO A – TÍTULO DO ANEXO
Documentos considerados importantes, mas que não foram elaborados por você.

Inserir outros anexos enumerando-os a partir desse (ANEXO B, ANEXO C, etc).
� INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (IFRS). Centro Tecnológico de Acessibilidade do IFRS. Tipos de fonte e acessibilidade digital. Bento Gonçalves/RS: IFRS, 2020. Disponível em:https://cta.ifrs.edu.br/tipos-de-fonte-e-acessibilidade-digital/. Acesso em: 22 jun. 2023.
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